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HAROLn~ DE CAMPOS - TURGIMANO AMANO NO ALEPH

Indo na trilha> do próprio> (transcriador) transcrito
que diasallo melhor leitor é otrsdutor", diria que

"o>melhor<ouvinte é o>que> transcreve o tex'to ouvido".
Fiztal---.-exereício>ouvir/transcrever (e.--.verlcomo d.!
poimanto,> gravado em vídeo, que Harolcio de Campos
deu ao' corpo editorial: da revista Fahranheit 451 e à
Prof! Eneida Maria-- da Souza,.'.• durante.- o 29_Sintpõsio

da Literatura Comparada; realizado em Belo Horizon ­
ta,amoutubro de 1986. Este atos4<assemelbouau­
ma transcriç~o da um texto de GuimarãasRosa lido
por E;.E .. Cumminqs; oB:vArios tons esemi...tons,()l!I'la,e.
sos::...-.-.' trad\lCâopor tradição-,' as veredas-surp.resas,
tUdosamistura ao próprio narrsr .. -Busquei.4
dadalncertadoouvido. Como umqrafita; num
rOsi da,cidade, .. IIVivi,·sou.·.·.; louco:por.'ti ll.,

pOr ti,nunrlancedo·.·acaso,.·· apagado,
louco", ou melhor "ouvi, isto é pOUCO?":

MarcaloDolabéla
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P. (Marcelo D.) - Que paralelo você faria entre o poema POS-TU­

~, de Augusto de Campos; e o seu Minima Moralia, que diz

"já fiz de tudo com as palavras/agora quero fazer de nada"
( ••• ) ?

R. Engraçado, Augusto e eu somos irmãos extremamente ligados p~

lo nosso trabalho poético, eu, às vezes, brinco pegando agu~

la palavra turgimão, uma palavra curiosa, que veio do árabe,

que também é dragomano e significa os intérpretes das línguas

orientais, realmente, é assim que está dlcionarizaqa, mas ta!

bém significa tradutor, TURGlAAO, TURGlMANO, DRACOMANO,eu digo

que nós dois somos TURGlMANOS SIAME8MOS, inclusive, já trab~

Lhamoe. em traduções juntos 'r osfraqmentos de Joyce,do Paund.

Agora', : curiosamente , noese trabalhO: se- deeenvofvev í.ndependeq

te, sobretudo nos ültimostempos .. Eutenho contata diário
com o Augusto por telefarie:, mas eu não. sei a>poesia que ele

está fazendo i nem ele sabe>'apQesia.qu:eeu estou fazendo, eu

leio o A.ugusto na página do Folhetim,' como: você, e ele me lê
também nas minhas publicações, uma ou outra:ve:z> ele me diz

"olhaeu estou fazendo. tal coi~a~,-maSE!:UvejC)o<ttabalhop.!:!.
b Lí.cadc., o POS-TUDO,euvipublicado ... ,Estepoema:meu (Minima
Moralia) e Le-ccnheeeu-na edi-ção do Educação dos Cirico','Senti­

dos, ele leu no mesmo momento em queoleitor~ No'começo do
ncseo: .. trabalhopoéttco,,_Augusto, eu e Décio nãofazía.mós um
trabalho semmostraJl'aos outros; no momento em que cada um
te~_ seu caR1inho, quando a coisa perdeu aquele-caráter de mo

vimento e de PI~no piloto, cada um fazoseutr~al~o,nãàque

cada Um não ap r- oie o trabalhodo>outro,. mas nao hã mais 1:e!!
po , cada um. tem sues.ipreccupeçêes , •. etc ( •• • )'J o.··Augusto che­

ga pra mim e diz "acabei de preparar um novo livro, tenho o
Hérodiade, de Mallarmé, e La Jeune Parque, de Paul Valéry

traduzidoS, eU,.digo"puxa,:como você fez isto, já tá pronto ";
e são poema. longos, muito dLfíceis. Ele fez essas traduções

e eu tomei conhecimento depois de feitas, e ambos são textos
que eu curto muito e ele poderia, se quisesse, ter conversa­
do comigo, mas ele sabe quq eu estou numa outra coisa, enf~~

do nessa sedução pela caba~a Hebraica. e o acho que devo ter
antecedentes sefarditªs, em Portugal, de repente, eu me vi
às voltas com esta coisa, esta. solicitação das raízes, então
eu não vou ficar incomodando o Augusto com meus problemas

n...le a mim com aa lUas' coisas, uma ou outra vez a gente
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se comunica nestes termos, é claro, se eu tiv~sse alguma di­

ficuldadeespac!fica eu iria perguntar 110 que você acha?qual

suaopiriião?". são coincidêriciasnonosso percurso, como,por
exemplo, ô;pós-UtóplcO,o Augusto conhecia o meu conceito

que saiunurnlivro>elaborado sobre o Goethe, mas eu não acho

que aquilo ténhadétérmlnádo o poema POS-TUDO. O poema tem
muito>a>ver coma próduçãOc1oAugusto;erade se esperar

queâlguémque já-escreveu TudO.foi dito, de repe~té,-chéga!

se als80, então, há coincidências, agora, nem tudo está no

mesInohorlzont.e. Eu fizessel11eu poema ( •• .j , é muito irôni­
co, á assim ürnaespéciede descol1tração, quer dizer"tõ can­

Elado de (simplesmertte) ficar obrigado a me programar a cada

novc)POern8 __paia~mâ ..no~~ .. lnvenção,>aq()ra.i.deixei ••.~ol to, .. dE!ixa
a!,eu nãoquero.f~zerdê .nada, vant0srelCi]CaJ.",vamosJ?arfirl,ra
out~ae q~ems.~~e~aiaalgwn~coisa, nã()é?, .ago~aquero·'fa­

z.ar ...d~ n~~, q~~ro ... d~zer,?~er~f~zer~e~~da~. 9uero..fazer
a19um~coisa:~evenha.~onada,chega de pl."0gramar;vamos ten
tarpansar uma coisa que venha de nada ( ••• )".

p" (AnáCaetano)· .~. (; •• l~ócêes;ácorn·~a~ai)Ção pel().hebrai­
co ,queria saber se tem a ver com a teoria da tradução de
Bertjamin,corn essas idéias da Cabala; algo com o lado malo
ideológiCo do Bel1jamiri,ou se é uma paixão pura e simple!i?

R. Bem, eu fu~ multo motivado .·~am~~ha relaç~oc()In.()~d~()~á?e~

braicó,pórmiriha arnlz·élde a~tiga~OrnJaC~ ~~insb\1r~'if"~~)

com o Bór1s Sê:hriéliderrnan, embora o Bóris nÃo tenha nada a

ver como hebraido/corn o fâiedido e saudoso Artatol> Rbseri....
feld, .com quarriêu·tive uma.relcição mais distante,~~siaq\1~m

eu .admi~ava.mUit~, c~trl. quain ~olabor~.i, ...~~~urna~.~~~~mi71."Ci~\1­
zi' i'·' .'. por ·'.~xemplo.~ •. po~as:de· ." H()~lder lin; .•. el~y~rj0.~~~7~i_f1."~c,J-

mentos ·.. das Ga~ãxiaspar~ 0~laRlão f.•. ~» .. j\1~~T~~()i0fCi(+rn ·
portante) .. para ·.mell ..in.;er~~s~.. E.~~~~~0~\10~~7~~+t~Ci;me!l

te, me.. ~~ci~~ ( •••. ) t~ad~~i~~1."~gJtt~~~s~~~()~~~a..~.~b;+.9Ci
( •.•• ):~.s~e ." fa~.~S~~d~~i~~()7~i021·~0~.+.~~~0.1."'~a!~to­
~e~.. ,.·' p~~s •·...in.«!.....dá .• um •...~~ab~;~g·i<~()I()~~~;~~~~.i.~~~~C)j~,~«!!~«! •....• 83 ,

.~om.•..~lgUns .••·.•••~~;e J."y~l~s,·.· •.. nC)i.·.••.•.rCi;r()~~~~i0+'a.c;r«!~~tiigG.·~~()~() ..• itll1flii.E!u
tive ·.··P~~IE!JJ1~~ ....~~ ..·...·..•.•~••.~..~~.~, .•.•••.....~.~ .••. In~?;~.~~()ii~~~0i'· •••'~1I7~êl()i.~~.Ci!l.··.ve~(!s
pcx.... 8eJt1~~.~ ••••••.•.••••~~ ..•••...•.t~~h~.i~n.;~~· •.• r.~~.;~}n;~~lIi ••·••• ~0ftl •. i~In.~.>gJ."()~«!S!()1."~ .
.de .•·. ·h.~.~ ..~~~~() .'.••·.•··•·..•.•·S7.•.~/~ .•.......... ~~}i.·~!I.· •• ve.z~~.'.·.·.· ••·.•.•.•~.·+n~.···:!~~ii9o,~0 ••.·Cill111()•...i •.·•.•. êlt!"!.
ria>ser···pall'ftatoadoporque,.àsvezes~<não··.·decoromuito·be. a
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liç~o~~u estou.cansado e estudar uma língua, como eu estou

estud~~O'.I'lão é simplesmente fazer as coisasl?J:a~E!J:()l;é1l:1

( •••)eue_stu~() umalrng~a, falada, () hivrlt, que»13e~ala em
Isra~l~ que é o hebraico bíblico reposto em circulaçã~, que

tem o mesmo vocabulário, a mesma estrutura sintática, claro

que há portes de palavra, palavras exigidasparanoval3's~~u~

ções.. •• ) Eu tenho que aprender aquela coisa de 9:ue>cor é
o pavão?, aquela coisa que o Oswald brinca na Escola Berll ­

tes,às vezes, eu não estou muito motivado para ap:Cf!ndf!i:CC:()~

mo se diz os nomes de ,todos os objetos de umaDlf!sé1~f!l:"f!~4i!;i­

ção, ( ••• ), não é aquilo que me motiva, mas eu tenhoquees~

tudar aquilo, tenho que estar com o motorquenteparé1P<>der

tr~balharconlalíngua,pois se eu não estudarto~(»élia'f!u

esqueço: não hápa.râmetrosde sellle~hélnç~~o~opo~~~~~~l;,nf:!m

com ~soutrss línguas CJ1.1~eu C()I'lheço, o .vocabulá:ci o '<J?:célrnim

é quase que tota~meJlten~~o,~u~enh0quefa~eréll3~~~e7fr­

ções mais absurdrs l?araJ?()derrete~umapalé1Y:c~'~~5~7BI~?

que~ em hivrit S\<diz etmõl,.eudlsse" ma s q\1f:!p.:i;a'l1:ca
estranhs, eu preciso encontrar alguma coiss mnemônicapara

não esquecer essa palavra II, eu me lembrei que ,etimologia tem

alguma coisa a ver com o passado, não tem nada a ver com

etmál, 'por coincidênc.ta, eu disse "etmál/~timologia/l'ontetn'~,

nunca mais me esquecl:v?c~ _+mrÇJ~Jlr'.é1C:é1<iªpalaVl:"S ~~.f!:c.que

fazer esse tipo de opersção, não dá ••• é uma dificuldade,mas

eu digo que, nos momento~d~>s~:cess,<~~c:onseg\1itne curar
não com remédios nem com médiCOS, mss dando em cima do he­

braico" três,q~~tr()'ho~a~ ~()r~ia, até desesperar e esq\1e~

cerafoss.a~ ~,e>frto,a.dificuldade material dissips a difi­
culdade imaterial, então, foi assim essa relação.

P. (Prof~ Eneida)"Bem, não i! uma pergunta, é apenas1.Jltta.refl~

xão quevenhófaz.endo" 'há algunS anos ,a:cesl'f!~~od~Si1\1a~f:!~
ria da Traduçso .Em rels~ão so meu trabalhocom>~eo:c~a da

Li~eratura,quaJldo '.SS I?essoas me p~rguJltam se e\1f!!I~()\1tr~!.

lha~do Comtrad~çso, ~7~amen9'J:'l3ç.s~() eu >~iz~J:'q\1f! rt~() ( ••• ) ,
e te~o dee~plicarquea~~eriad~ trsdu~so.é \1~a.~():cma de

aprimorar ,o "meu i~s~rument~;te~J:'ic(),p?lSf:!\1<él7~()qUf:!> eSSi1a
teoria esclareceos7ó~ceitosde I?aró~i~,> ~,f!,. p;~ÇJi(),etc~,e

hoje ,na sua conferêJl7i~,eu sentt~~e UII\~l?re()cul'él~.~()' j~!:.

xi.tente noseeus traba~~()!I com a Semiótics, a relaç~f:) da
tradução 001'1 o leitor, está bem mà18aprimorada, prinC'ipa;~
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mente quando fala da Estétlcada Recepçãó~ ••

R. Eúdlrla.osegtiinte, eu acho que quem Sedédióa à Teoriá Li­

terária tem na teOria e na prátlcildatraduçâo, ou nesta pr~

tica teórica que é a tradução, e na reflexioso~reestcl>prá­
ticateórica, uma espécie de pedra: detÓqueoucampo~até

por·excelêncla, de toda reflexâo"poss{veldêssêêampoteóri­

coliterário;eu diria, e não équeeuêstejá:terttaridorel ­

vindicar á águaparaómeumolrihó,quequàndo' você sêpreoc~

pacoma Teóriada Traduçâo,no campôdáTeôrla da Llt.ératu­

ra,est:á dando à Teoria Llt:érátlao seusênt:ldo exatcfaver­
daded.ro r quem-ques t.Lona eeea-pcsí.câo nãóperisOú átradtição a

não ser em terntosdewnatéoria ultrapassada' d.ê tradllÇão
servil; cOmo····unfadminfeu16seeundárioria trárismia-ââodÔs sen.

tidos, -nâo-pensou-e tradiÇão~~.atradução como Uma operação
radical, na qual ,:debnf Lado', tradição é re ín terpretadáê, de

outroladO,<··a.teOria<é·pOstaemcoostaritequéstlonamentOpe­
Taprátida, não êVerdadé?, atê eu acho que , em éer-eo momen­

to, a TéoriáLiterâriaé'UIna illstânclápriVilegla'da,pÔrilue,
quando sé tenta substanciaraquelemoménto"de friteráçã6, co­

mo 'fala . Iset, fica se pr-ocurando o pro~u:oréo~e~tiJ~que

será.o readér, ora,Ottádutót é o leitor, e não o leitor
que você remonta conjeceuraãmenee , mas oleitorC:OJ1cré:tfzádo

no momento em que você faz a tradução. TodO tradutotiê um

leitor.··"•.~.~.'.'." dei.' dOiS'.' .exemploa .... ". (a .·minha···tra~ução e •.'.~ •.·.· ••.~~:.~obêr­
to schwarzpara<o<poema o Teixugo estético, de Christian

Morgenstérn) quase (feitas) simultaneamente, que vão para
duas·leiturasdifei'énteade um mesmo texto, num<Outro palá,:

num outro eapeço, nUina··outi'al~rigUa.>ISaO'pc>d~~~á~~~.r~~t!

dOem váriaslInguas,por exemplo, há vária~:~~~\l~~;~,~~~te

poeta para.··.o"inglês ,alguém poder~a recu};M!~~ré~;f3~f3jenho ,
mas o. tradutor é aquele" lei torconcreto,<concretizado, como

e efeí.co , tambémj quer dizer, en:re ...~ ~~~f3\t~~~!~~i~Pi'iVi­

legiados, o '.crI ticoe .O" :raduto~:.H~j;<,;;~~d~.a;f3n;e>~ai

ler, <por ...·exemplo, .. Mach4do de~s~~s,~e~~~,:~e'~f3~~~a~~ Capi.!
tranodeAbreu, que disse que"Memóriaspóatumaade Brás Cu-

bas , .. se .bemine .recor~~ ,~úid~:~~lIr ~~~~~t1"(),:.~·~~êrâ,r6maJ1ce" ,

então,.·.· a .gf3nte.•·•••.~.~.~ •.. ,dizf3r> ....;~.t>~.~~~f3~~/'.~;e.~~~i1~.· ~ra uma

(leltur~):i~up;~~~da.f~%'Jll~r~~~~e~c~'I'ie~~ -.~~ ..~ •... um.....•.le~.t()~, ...~i!!
toricizado,. ·••};)C)rql1e•..•. a ·:~~·~.••. ~~p~f3s~ão~f3.1f3~;U~~ •.••·.•..ele..• regij:rou
numa···cr{tica.-Aas.ini, o'tradut'or:é' obrigado "a"'reconfigurar o
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imaginário do produtor do texto original, ele fixa isso de

uma maneira bastante completa ( ••• ), ele é obrigado a perco!

rer todo o percurso que fez o poeta original noaeu poema

Neste modelo de interação entre produção e recepção, talvez,
uma das instâncias mais agudas e mais prlvilegiadase mais

claras e até didática, para exemplificar, é a tradução~En ­

tão,.eu acho quet.odaTeoria da Literatura, quequeirea.ssu­

mlr realmente o seu estatuto, tem que compreender um ca.p$tu­
lo dos mais privilegiados que envolva a problemáticadatra­

dução, que você muito bem lembra, que estáconflnadacomie~

tá com fim, ou seja, tem em comUm com a Teoria daParódia;do

canto paralelo, que é como eu penso a Teoria da Paródla,Qque

eu chamo de Plagiotropia, que ea repropo~ição dopassado>s­

través de várias etapaf!lde sincronia, ao longo da história,

de. uma memória .não linear, mas muitas vezes oblIqua .oudefo!.
mada, e, por outro lado, eu diria que têm outros prot;)lemas

que são aeue.ts, como o da Dialógia,do dialogismobakhtinia­
no, que foi pensado em term0f!ldeintertextualidade pela Kri,!
teva, a tradição exemplifica isso a ceda instância,i a cada

momento .I)e modo que eu não apenas. acho que vocêt()m()\l um ru

mQ extremamente' instigante no~eutrabalho, mas entendóque
esse questionameh1:o,., que eventualmente lhe<'sejafeito,>é o

questionamentó •• 'q':le,'parte de-ume visão. dàTeória da Litêratu­

rei:, não é a visão quê você temi, que eu tenho, é a visão da
teoria tradicionàl.da trad\1çãóservil.que,evident~mente,i,!
so não nosinteressacómó problema para essa. reflexão.

P. (Marcelo O.) ... O cineasta Júlio Bressane fez o Tabu, que é o
encontro imaginário de Oswald deAn_drad~ com Lamartine Babo;

ele tinha uma propoata de fazer um·outro encontro. imaginário
entre os Irmãos Campos e Jorge Luis Borges, se você fosse o

co-autor do rotei-ro o quefalaris-neste diálogo?

R. Eu me recordo deste projeto do Julinho, apropósito,eu ch~

guel a dar um nome, ele queria que fosse urndiálogó,eudis­

se que achava melhor que fosse urnfilntesó sobre o Bórges,eu
me lembrava que o Borges dizia que, c0l'!\0era cego,. via só>u­

ma cor, 0iUnare~o, assim, .eudei<U1lltítuloerncastelhal\Opa­
ra este projeto La Mirada Amarilladel Hombre de La Esguina

Rosada, fazendo um jogoçom um eexeo de Borges.' ,Nun.ca.,chegou
a realizar isso" embora, eu me l'embro' que, várias vezes, o
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Julinho falou com o Borges ao telefone, mas houve dificuldade
de ordem mater,ial, etc. Aqora, se eventualmente, eu tivesse

essa conjunção constelar e astral (nunca o conheci pessoal ­

mente, Auqusto, sim, cheqou a visitá-lo em Buenos Aires)

( ••• ). Eu considerava o Borqes o maior escritor vivo e acha­

va até que o Borges era um exemplo quando eu via, constante­

mente, retornar.essa tese de que o escritor· latina-americano

não pode produzir literatura universal, porque Sílvio Romero

disse que Machado de Assis não podia, enfim, problema do sr!
via Romero, eu acho estranho que se consiga formular essa

questão quando o Borqes era o maior escritor vivo, quando o

Octavio Paz não é só o maior poeta da língua hispânica, mas

um dos poetas mais importantes do mundo: hoje, eu diria que

na Alemanha não tem um poeta da importância do Paz, eu diqo

de importância cultural inclusive: eu diria que o Cabral é

um poeta que tem o que dizer, eu não vou comparar valores,

~bora, um pouco menos conhecido que o Paz, um pouco por ca~

sa do isolamento do portuquês, ele tem a mesma dimensão; ( ••• )

então, eu considerava o Borqes o maior escritor vivo,ele era

uma espécie de encarnação da própria literatura, inclusive ,

ele reduziu ao absurdo a hipótese de que o escritor latino­

americano deva fazer literatura subdesenvolvida, isto, de f!
to, eU acho um discurso pobre, enfim, não se sustenta,um di!

,curso ressentido, como ,se a existência de Borges. e sua uni ­

versalidade, do Pa;, do Lesama Lima, e eu poderia ir num cre!

cendo ••• então (este filme-encontro), realmente é uma conju~

tura que me deixaria (honrado)~ encontrar-me com aquele es­

critor que eu considero o maior, o ~ literatura, seria como

se eu-encontrasse com a literatura ontoloqizada ap~esentada,

·não através de sua aparência, mas através de s~a essência,e~

tão, a única coisa que eu pudesse dizer a ele seria "nós não

estamos nos encontrando aqui, nos encontraremos no Aleph".



- II -

QUE CAMINHOS TRADUZEM BORGES?
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